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Resumo 
 

 

Silva, Luis Antonio França; Mosso, Marbey Manhães. Operadora 
Ethernet de Serviço Metropolitano. Rio de Janeiro, 2005. 98p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Este trabalho apresenta as principais características de um sistema telefônico 

de voz baseado na tecnologia TDM e de um sistema de comunicações ópticas 

baseado em no protocolo Ethernet. Os dois sistemas são comparados 

economicamente. A solução Ethernet foi então escolhida e avaliada para ser 

instalada priorizando sua utilização na área central do Rio de Janeiro em 

aplicações corporativas. Aplicações residenciais também foram avaliadas, com 

menor ênfase.  
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Abstract 
 

 

 

Silva, Luis Antonio França; Mosso, Marbey Manhães. Metropolitan 
Service Ethernet Operator. Rio de Janeiro, 2005. 98p. MSc. Dissertation – 
Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 

This work shows the legacy telephone system and optical communication 

system based on the Ethernet protocol major characteristics, compares both in 

technical and economically aspects. Then, the implementation of an optical 

network based on the Ethernet protocol in some areas of Rio de Janeiro is 

assessed.  

 

 

 

 

 

 
 
 
Keywords 
 Ethernet, Computer Network, Optical Fiber, SONET, SDH, WDM, 

DWDM. 
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